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O ano de 2021 trouxe consigo inúmeros desafios para a população mundial, sobretudo, pela 

contínua luta contra a disseminação da COVID-19 e seus efeitos deletérios. Neste esforço, vários 

países mantiveram estratégias de ação com comprovada eficácia como o confinamento e o 

distanciamento social, bem como o investimento em pesquisas científicas ocupadas dentre outros com 

a produção e busca de vacinas. Aliado a isso, políticas econômicas compensatórias foram adotadas 

para diminuir a vulnerabilidade dos grupos mais prejudicados pela pandemia. Entretanto, no Brasil, 

o Governo optou por seguir um caminho diferente, incorrendo numa postura equivocada na esfera 

federal, desestimulando as ações supracitadas e não ofertando à população mais prejudicada no 

presente momento o devido auxílio através de um programa social de transferência de renda arrojado 

como se viu noutras ocasiões em favor de bancos e montadoras de veículos. Tampouco privilegiou o 

investimento na pesquisa, universidades públicas ou na aquisição pioneira de vacinas quando tinha 

em mãos oferta privilegiada e oportunidade para fazê-lo. 

Não obstante a este cenário, a Geografia enquanto parte da Ciência Humana que se abriga 

também nas Ciências da Terra, ofereceu sua contribuição e resistência, produzindo análises de 

diversas formas para a compreensão da conjuntura que se estabeleceu com a pandemia da COVID-

19 em escalas e interações distintas, bem como nos variados tipos de impactos em diferentes 

dimensões, sejam elas ambientais, econômicas, sociais, culturais ou políticas. 

Seguindo neste posicionamento, o Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade 

Federal de Alfenas–MG, em continuidade ao evento realizado em 2020, realizou o II Colóquios 

Geográficos do PPGEO UNIFAL-MG com o título “Leituras geográficas sobre o avanço da 

extrema direita no Brasil: Resistências e Enfrentamentos em tempos de Pandemia”1 entre os 

dias 26 a 30 de julho de 2021, com o objetivo de debater a conjuntura estabelecida recentemente no 

planeta pela ação e consequências da disseminação da COVID-19, assim como para debater e 

contribuir com as demais questões estruturais da Ciência Geográfica, congregando pesquisadores(as) 

de várias universidades do Brasil. 

 
1 Site do evento: https://www.unifal-mg.edu.br/ppgeo/coloquios-geograficos/  

https://www.unifal-mg.edu.br/ppgeo/coloquios-geograficos/
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A transmissão do evento foi feita no ambiente digital pelo canal do PPGEO UNIFAL-MG no 

Youtube2. Ao todo foram seis mesas redondas e três rodas de conversa com mais de 20 horas de 

transmissão ao vivo. 

Para subsidiar as apresentações e debates destas Mesas e Rodas, textos acadêmicos 

comprometidos com os parâmetros científicos foram elaborados com esmero pelos apresentadores e 

mediadores, possibilitando, após a devida formatação que compusessem uma publicação organizada 

na forma de dossiê. Este material somado ao conteúdo videográfico já abrigado na plataforma 

mencionada, prestar-se-á tanto ao registro do evento como a ampla divulgação da ação decidida 

daqueles que escolheram resistir ao quadro caótico estabelecido pelas escolhas equivocadas da 

governança ao tempo em que procuraram contribuir com a sociedade brasileira nesse difícil momento 

de pandemia, acirramento dos posicionamentos político-ideológicos, crise institucional entre os 

poderes da República, e, retração econômica; apontando caminhos para um país mais justo, 

democrático e igualitário. 

Afinal de contas, configuram como objetivos de todos os Programas de Pós-graduação em 

Geografia e Universidades Públicas do país, estimular a produção do conhecimento, refletir sobre os 

problemas que afetam a população e meio ambiente, auxiliar nas demandas da sociedade, e, propor 

ações e intervenções em favor da melhoria da qualidade de vida das pessoas e preservação dos 

ecossistemas. 

Por mais que tais propósitos recobrem esforço, suor, tempo, energia e entrega, suas conquistas 

constituem estímulo e energia que revigoram todos aqueles que ousam sonhar e lutar por dias 

melhores, acreditando que “tudo na vida vale a pena se a alma não é pequena”, pois, por mais que o 

mar se apresente tempestuoso e amedrontador, “navegar é preciso”. Resistamos e Avancemos! 

Boa leitura! 

 

 

 
2 https://www.youtube.com/programadeposgraduacaoemgeografiaunifalmg  

https://www.youtube.com/programadeposgraduacaoemgeografiaunifalmg

